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Resumo: A realidade vivida pelas mulheres rurais é influenciada por um conjunto de aspectos 

da relação social, econômica, ambiental e cultural, o que permite compreender o papel destas 

mulheres frente à sua condição e como acontece a reprodução da vida. Este trabalho tem por 

objetivo analisar e discutir a contribuição das mulheres no manejo agropecuário, a partir da 

questão:  A atuação das mulheres na gestão do manejo agropecuário tem resultado em 
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inovação de estratégias de manejo? A metodologia constou em uma revisão sistemática de 

literatura combinando os termos indexadores mulheres rurais e estratégias de manejo, tendo 

sido encontrados 801 estudos que, por meio de exclusão de repetições, divergência com o 

escopo da proposta e não aderência à pesquisa, foram selecionados 33 artigos para discussão. 

Foi identificado que as mudanças climáticas e as inovações tecnológicas são questões 

pertinentes frente as estratégias desenvolvidas pelas mulheres no meio rural, sobretudo no 

semiárido. A gestão do manejo agropecuário tem a contribuição das mulheres e isso tem 

resultado em inovação de estratégias, tendo as práticas agrícolas intrinsecamente 

relacionadas ao seu trabalho.  No entanto, mesmo que a participação das mulheres seja 

imprescindível, é necessário que estudos contribuam para ações que proponham outra 

condição de vida destas mulheres, com justas relações sociais de gênero, de trabalho 

autônomo e de valorização, compreendendo o papel que cumprem para os agroecossistemas 

e sociedade em geral. 

Palavras-chave: conhecimento tradicional, inovações, mudanças climáticas 

 

Abstract: The reality experienced by rural women is influenced by a set of social, economic, 

environmental and cultural aspects, which allows us to understand their role in relation to 

their condition and how life is reproduced. The aim of this study is to analyze and discuss the 

contribution of women in agricultural management, based on the question: Has the role of 

women in agricultural management resulted in innovation in management strategies? The 

methodology consisted of a systematic literature review combining the index terms rural 

women and management strategies. 801 studies were found and, by excluding repetitions, 

divergence from the scope of the proposal and non-adherence to the research, 33 articles 

were selected for discussion. It was identified that climate change and technological 

innovations are pertinent issues for the strategies developed by women in rural areas, 

especially in the semi-arid region. Women contribute to agricultural management and this has 

resulted in innovative strategies, with agricultural practices intrinsically related to their work.  

However, even though women's participation is essential, studies need to contribute to 

actions that propose a different way of life for these women, with fair social gender relations, 

autonomous work and appreciation, understanding the role they play in agroecosystems and 

society in general. 
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Resumen: La realidad vivida por las mujeres rurales está influenciada por un conjunto de 

aspectos sociales, económicos, ambientales y culturales, lo que nos permite comprender su 

papel en relación con su condición y cómo se reproduce la vida. El objetivo de este estudio es 

analizar y discutir la contribución de las mujeres en la gestión agrícola, a partir de la pregunta: 

¿El papel de las mujeres en la gestión agrícola ha resultado en innovación en las estrategias 

de gestión? La metodología consistió en una revisión sistemática de la literatura combinando 

los términos índice mujeres rurales y estrategias de gestión. Se encontraron 801 estudios y, 

excluyendo repeticiones, divergencias del ámbito de la propuesta y no adhesión a la 

investigación, se seleccionaron 33 artículos para discusión. Se identificó que el cambio 

climático y las innovaciones tecnológicas son temas pertinentes para las estrategias 

desarrolladas por las mujeres en las zonas rurales, especialmente en la región semiárida. Las 

mujeres contribuyen a la gestión agrícola y esto ha dado lugar a estrategias innovadoras, con 

prácticas agrícolas intrínsecamente relacionadas con su trabajo.  Sin embargo, aunque la 

participación de las mujeres sea esencial, es necesario que los estudios contribuyan a acciones 

que propongan un modo de vida diferente para estas mujeres, con relaciones sociales de 

género justas, trabajo autónomo y valorización, comprendiendo el papel que desempeñan en 

los agroecosistemas y en la sociedad en general. 

Palabras clave: conocimientos tradicionales; innovaciones; cambio climático 

 

 

Introdução 

A modernização da agricultura, impulsionada pelo Estado e organismos 

multilaterais de desenvolvimento, apoiaram e valorizaram a comoditização dos alimentos e a 

integração comercial das cadeias produtivas, associando a produção econômica agrícola ao 

mercado e tudo isso à ação masculina. As mulheres agricultoras foram historicamente 

“banidas” a uma condição acessória na economia rural em decorrência das visões distorcidas 

sobre a natureza do que é econômico e da real estrutura de reprodução da vida no campo 

(Alvarenga et al., 2021). 
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Juntamente com a crítica à ordem estabelecida e a convicção que a pobreza e a 

desigualdade constituem, acima de tudo, um problema de ordem ética e uma incontestável 

questão de dignidade humana, é necessário visibilizar a proposta alternativa: as múltiplas 

estratégias que as camponesas enfrentam em um contexto adverso e os diversos mecanismos 

organizacionais que as mulheres acolhem para construir a utopia e emancipar-se da pobreza 

(Giraldo, 2010). 

O trabalho de cuidado constitui a expressão concreta das inter e ecodependências 

que nascem da materialidade e da vulnerabilidade dos seres vivos. Da sua existência depende 

a possibilidade de processos econômicos sustentáveis. Da sua natureza opressiva (o trabalho 

de cuidado desvalorizado e atribuído às mulheres subalternas) ou democrática (o trabalho de 

cuidado dividido entre os sexos, os grupos sociais e as gerações e reconhecido como 

essencial), depende a possibilidade desses processos serem também emancipatórios. A ética 

e o trabalho de cuidado estão na encruzilhada das dimensões da emancipação e da 

sustentabilidade a partir das quais a transição ecológica e social (Hillenkamp, 2021). 

Dada a condição de vida das mulheres rurais, torna-se relevante identificar e 

apontar quais as atividades realizadas por estas mulheres em seus territórios, sobretudo na 

agricultura e inovação. 

O desenvolvimento sustentável com perspectiva de gênero implica formular 

propostas de intervenção no campo com base na equidade de gênero, com atuação político-

institucional mais igualitária e democrática (Lisboa e Lusa, 2010). 

O objetivo deste trabalho é analisar e discutir, através de revisão sistemática, a 

contribuição do grupo social das mulheres no manejo agropecuário. A pergunta geradora foi: 

A atuação das mulheres na gestão do manejo agropecuário tem resultado em inovação de 

estratégias de manejo? 

A proposta deste estudo vislumbra identificar a participação das mulheres no 

manejo agropecuário dos agroecossistemas em que estão inseridas e, com isso, apresentar as 

ações que as mulheres desenvolvem enquanto grupo social e os consequentes entraves 

enfrentados, sob as diferentes condições de vida em seus locais de atuação. 

Com isso, espera-se que com os artigos analisados, seja visibilizada a participação das 

mulheres rurais na gestão do manejo agropecuário nos mais diversos ecossistemas a nível 
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global, e que se possa apontar avanços necessários para a valorização do trabalho exercido 

para o desenvolvimento sustentável onde estão inseridas. 

Este estudo é uma revisão sistemática de literatura, a qual é um meio de identificar, 

avaliar e interpretar todas as pesquisas disponíveis relevantes para uma determinada questão 

de pesquisa, ou área temática, ou fenômeno de interesse. Estudos individuais que contribuem 

para uma revisão sistemática são chamados de estudos primários; uma revisão sistemática é 

uma forma de estudo secundário (Kitchenham et al., 2007). 

Esta revisão foi realizada durante os meses de setembro e outubro de 2021, a partir 

da busca de artigos científicos, publicados entre os anos de 1970 e 2021 nas seguintes bases 

de dados: Web of Science, Scopus e Scielo. Este recorte histórico é justificado pelo marco da 

modernização da agricultura ocasionado pela Revolução Verde e ocorrida, essencialmente, no 

Sul global.  Como identifica Altieri (2010), mesmo tendo alguns resultados positivos no manejo 

de determinadas culturas, a Revolução Verde destaca-se pela sua insustentabilidade ao causar 

danos ao ambiente, por ter provocado perdas da biodiversidade e do conhecimento 

tradicional associado, além de ter beneficiado aqueles produtores mais ricos e levado outros 

ao endividamento. 

A busca dos estudos se deu a partir da combinação dos seguintes termos 

indexadores: mulheres rurais; estratégias de manejo. Tais termos também foram aplicados no 

idioma inglês e interligados pelo conectivo AND. 

Os critérios de exclusão foram: artigos de revisão, repetidos e que estão fora do 

escopo da pesquisa, enquanto que os critérios de inclusão foram: artigos científicos de 

conhecimento teórico-empírico e que atendam o escopo da pesquisa. Tais critérios 

objetivaram responder a seguinte pergunta norteadora: A atuação das mulheres na gestão do 

manejo agropecuário tem resultado em inovação de estratégias de manejo?  

Após a busca pelos artigos, foram encontrados 801 estudos, no entanto foram 

excluídas 3 repetições, restando assim, 798 trabalhos a seleção. Iniciou-se pela leitura dos 

títulos, onde se identificou 736 estudos fora do escopo da proposta, os quais foram excluídos. 

Em seguida foi realizada a leitura dos resumos, e a partir disso, foram excluídos 26 estudos 

que não apresentaram aderência à pesquisa. Por fim, foi realizada a leitura na íntegra, e assim, 

selecionou-se 33 artigos, os quais são discutidos na presente revisão (Figura 1). 
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Figura 1: Procedimentos metodológicos utilizados para a busca de artigos científicos e os 

critérios de exclusão. 

 

Fonte: Autores (2021) 

 

Sob a perspectiva da vida das mulheres na sociedade e o papel que as mesmas 

cumprem, sabe-se que lacunas teóricas e epistemológicas foram encontradas nos estudos 

revisados, sobretudo quanto às questões necessárias ao debate de gênero como o feminismo, 

a estrutura patriarcal, o recorte de classe imbricado nas relações sociais e a violência contra 

as mulheres (Costa, Dimenstein e Leite, 2023).  

Portanto, entende-se como desdobramento deste estudo realizada através da 

revisão sistemática, a inclusão de possíveis termos indexadores que busquem correlacionar a 

condição das mulheres às contradições das relações sociais dominantes. 

As discussões dos artigos pesquisados foram divididas por tópicos que relacionam 

as seguintes questões: Situando a atuação das mulheres no manejo agropecuário; Território, 

conhecimento e participação; Mudanças climáticas e adaptação; Implicações das relações 

sociais e culturais; e A valorização do trabalho. 
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Nos tópicos abaixo, buscou-se discutir a participação das mulheres na gestão do 

manejo agropecuário, dialogando com os autores dos trabalhos revisados bem como com 

outros autores que trazem elementos pertinentes sobre a questão geral que é a atuação das 

mulheres na gestão do manejo agropecuário. 

 

Situando a atuação das mulheres no manejo agropecuário 

A partir dos estudos analisados nesta revisão, o continente africano apresentou 

maior ocorrência de países que apresentaram ao menos um trabalho sobre a atuação das 

mulheres na gestão do manejo agropecuário.  

Esta constatação é um fato relevante, visto que foram identificados 27 países de 

origem dos estudos, nos quais Camarões, Etiópia e Zimbábue se destacaram pelo maior 

número de trabalhos, com ocorrência de três trabalhos em cada um destes países (Figura 2). 

  

Figura 2: Classificação de países por quantitativo de trabalhos observados. 

 

 Fonte: Autores (2021); Elaboração: Mário Melquiades Silva dos Anjos. 

 

As mudanças climáticas foram apresentadas como uma condição que tem 

influenciado a dinâmica social das populações e os impactos na vida dos indivíduos, dentre 

eles as mulheres, como identificado por Van Aelst e Holvoet (2016) ao afirmarem que 
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mulheres e homens casados, solteiros, divorciados e viúvos enfrentam diferentes barreiras e 

oportunidades em suas tentativas de se adaptar às mudanças climáticas. 

A dificuldade de acesso à agrobiodiversidade, ainda agravada pelas mudanças 

climáticas, é outro fator que influencia a participação das mulheres nas áreas rurais e sua 

contribuição na conservação e uso dos bens naturais. É o que observaram Nounkeu e Dharod 

(2020) em estudo sobre a relação entre o acesso à água e insegurança alimentar na República 

dos Camarões, afirmando que além de afetar a disponibilidade de alimentos e os pilares de 

utilização da segurança alimentar, a água também afeta potencialmente o acesso aos 

alimentos. Principalmente, como indicado nos resultados do estudo, quando as mulheres 

desempenham um papel fundamental na captação de água e na sua gestão diária. 

O semiárido tem destaque como o clima mais estudado nos artigos revisados e, para 

Vidal (2013) isto se aplica pois, ao estudar as atividades de trabalho das mulheres rurais e 

considerá-las relevantes para todas as áreas geográficas desfavorecidas discutidas - montanha 

úmida e planície, área costeira, semiárido e árido - é no ambiente semiárido que as mulheres 

rurais são capazes de cobrir um espectro muito mais amplo de atividades de gestão mais 

completas quando comparadas com outras áreas. 

Em um estudo sobre percepções interseccionais e estratégias de adaptação das 

mulheres agricultoras, Lawson et al. (2020) observaram que as mulheres responderam às 

dificuldades causadas pelas chuvas irregulares e pelo aumento da temperatura de várias 

maneiras, empregando o conhecimento do uso de grãos armazenados, mudança de 

semeadura e colheita, jardinagem na estação seca, conservação do solo e cultivo de novas 

culturas foram em grande parte obtidos através de experiências individuais ou de parentes e 

amigos. Portanto, como afirmam os autores, no semiárido de Gana a maioria dos residentes 

mantém estratégias de subsistência que incluem uma combinação de agricultura de 

subsistência ou de pequena escala, criação de gado, migração sazonal ou de longo prazo e 

extração de recursos naturais localizados. 

As práticas de manejo foram bastante evidenciadas nos artigos revisados, a 

exemplo do que foi descrito no trabalho sobre gênero e agricultura de conservação nas 

Filipinas, onde os estudos de Parks, Christie e Bagares (2015) apresentaram resultados em que 

as mulheres nomearam várias atividades agrícolas nas quais participam, mas não são 

necessariamente responsáveis, como o plantio e a colheita. Listaram o plantio de flores, 
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criação de porcos e galinhas, ensacamento, amarração e estacas como atividades 

principalmente de mulheres. Além disso, segundo os autores, as mulheres são as principais 

responsáveis pela venda de produção excedente e pela compra de insumos, especialmente 

fertilizantes. 

Mesmo com a forte ligação das mulheres com os processos ecológicos de seu 

território, é evidente que a ação antrópica tem causado impactos negativos. No estado do 

Pará no Brasil os danos causados com a natureza e as mulheres são percebidos quando estas 

expressam que têm mais dificuldade em conseguir as plantas para extrativismo, ou que o 

acesso ao coco babaçu é cada vez mais distante, ou da perda de árvores tradicionais dos que 

extraem o óleo como andiroba ou castanha, ou falam das doenças que aparecem, ou as 

pressões e os despejos nos seus territórios, indicando quão desvantajosa é a mineração para 

a vida das mulheres, acentuando as desigualdades de gênero e, por conseguinte, a sua 

condição subordinada (Guevara e Moreira, 2020). 

O quesito participação social em espaços de extensão e formação técnica foi 

evidenciado em alguns estudos revisados, e destaca-se o impacto positivo da participação das 

mulheres na eficiência técnica, pois os domicílios em que as mulheres participam são mais 

eficientes do que aqueles sem participação. Uma vez que o processo de produção de arroz 

envolve decisões relativas ao manejo diário e alocação de fatores, a explicação plausível é que 

a participação das mulheres melhora os processos de produção diários (Rasheed et al., 2020). 

Os estudos revisados apresentaram, portanto, um conjunto de fatores sociais, econômicos, 

ecológicos, políticos e culturais que influenciam a vida das mulheres e, consequentemente, o 

meio em que elas vivem.  

Para a condição de ser mulher, como observado em diversos grupos sociais aqui 

estudados, são relevantes questões como o acesso aos bens naturais e poder de decisão sobre 

eles e as mudanças climáticas que atenuam problemas de gestão e produção locais, com 

destaque para o clima semiárido e a convivência das populações com as condições climáticas.  

E, apesar dos desafios enfrentados, as mulheres apresentam-se como indivíduos 

concatenados às estratégias de adaptação, as quais estão estabelecidas na participação social 

e no trabalho eficiente para convivência com as condições climáticas locais. 

Com a sistematização destes dados, observou-se que as mulheres não só fazem 

parte do desenho dos agroecossistemas, como também contribuem com o manejo 
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agropecuário através do seu conhecimento sobre o território e a natureza (água, sementes, 

animais domésticos entre outros), bem como através do seu papel social nos grupos em que 

estão inseridas. 

 

Território, conhecimento e participação 

A defesa do corpo/terra não está separada da defesa do território onde se 

constituem as relações, e entre as diferentes formas de estabelecer poder nas relações, está 

a violência e opressão. Portanto, defender o território é defender modos de vida singulares e 

a violência contra os recursos naturais é também uma forma de violência contra as mulheres 

(Pinheiro; Silva e Rodríguez, 2019). 

Em um estudo sobre o processo de produção de produtos naturais por mulheres no 

Marrocos, Montanari e Bergh (2019) afirmam que o conhecimento tradicional é 

irrefutavelmente parte integrante da contribuição das mulheres para a subsistência diária e 

manutenção do lar, sendo vital para garantir a disponibilidade de alimentos e o manejo 

sustentável dos recursos naturais. Não por acaso, em situação alimentar e econômica difícil, 

o papel das mulheres é consideravelmente aumentado (Mbétid-Bessane, Havard e Djondang, 

2006). 

Em se tratando das mulheres da floresta, com modo de vida específico, extrativista 

e de subsistência, tradicionalmente, as mulheres amazônicas construíram seus meios de 

subsistência através de um entrelaçamento dos ecossistemas com as relações sociais 

construídas entre as mulheres. A violência estrutural agravada pela mineração leva à perda 

do território e, portanto, anula o aproveitamento de seus bens florestais; plantas medicinais, 

fontes de água, etc. (Guevara; Moreira, 2020). 

Com o trabalho de manejo e formação a partir do desenvolvimento do projeto 

Floresta Modelo, Tiani et al. (2012) verificaram nas mulheres uma mudança na dinâmica de 

desenvolvimento local que passa de uma economia de subsistência essencialmente para a 

satisfação das necessidades primárias, onde os sonhos e a visão desfema evoluíram no sentido 

da economia de mercado e da realização de projetos inovadores ou projetos de nicho.  

Analisando a participação das mulheres nas estratégias de produtividade do arroz, 

os autores Rasheed et al. (2020) afirmam que as mulheres foram os pilares da produção de 

arroz em todo o mundo. No entanto, no Paquistão, a participação das mulheres tem sido baixa 
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devido a barreiras sociais e restrições culturais. O custo de oportunidade tem sido a baixa 

produtividade do arroz, conforme constatado empiricamente neste estudo que buscou 

investigar a associação entre a participação feminina e a eficiência técnica 

 Portanto, mesmo fazendo parte do território e possuindo conhecimento técnico suficiente 

para as atividades agropecuárias realizadas, são as relações desiguais de gênero que implicam 

na participação das mulheres nos processos de desenvolvimentos dos agroecossistemas. 

 

Mudanças climáticas e adaptação 

A situação global de mudanças climáticas tem afetado as populações rurais e, 

essencialmente, as mulheres por estas serem dedicadas aos trabalhos do cuidado: 

alimentação da família, medicina tradicional, gestão de água entre outras atividades. E é o 

conhecimento empírico destas mulheres que possibilita a adaptação de suas famílias nos 

locais afetados pelo acirramento das condições climáticas. 

Além disso, as normas patriarcais e socioculturais moldam cada vez mais como diferentes 

grupos de mulheres lidam com os impactos climáticos de diferentes maneiras (Lawson et al., 

2020).  

Um dos princípios da tradição nas zonas rurais da África do Sul é que as mulheres 

são criadas para serem cuidadoras domésticas, enquanto os homens são criados como líderes. 

No entanto, as mulheres são as únicas que têm mais conhecimento sobre os recursos naturais 

e, no entanto, são excluídas ou limitadas na sua gestão (Ramoroka, 2014). 

Na análise de Ali, Awade e Abdoulaye (2020), o preconceito de gênero, no processo 

de adaptação às mudanças climáticas, pode afetar a produção, consumo e redistribuição de 

alimentos das famílias, uma vez que as safras voltadas para a família e as culturas voltadas 

para o mercado são afetadas pelas mudanças climáticas. Como consequência disso, os autores 

sugerem que há diferença significativa entre homens e mulheres em termos de adaptação às 

mudanças climáticas, educação, acesso à terra e serviços de extensão (assessoria técnica), 

quantidade de crédito obtido e acesso à água. 

Um estudo com mulheres agricultoras de amendoim nos distritos de Lawra e 

Nandom em Gana descobriu que elas adotavam estratégias tanto dentro quanto fora da 

fazenda para gerenciar o risco para adaptação ao semiárido. Elas mudaram suas datas de 

plantio para se adaptarem às mudanças nos padrões de chuva, adotaram variedades de 
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maturação precoce e passaram a criar gado e aplicar estrume, e a adoção dessas estratégias 

variou por gênero, estado civil, situação residencial, educação e idade (Rao et al., 2020). 

A variabilidade e mudanças nas chuvas no sudeste da Nigéria tiveram impacto 

significativo sobre o gênero nas comunidades agrícolas e as mulheres suportaram mais cargas 

dos impactos da variabilidade e mudanças climáticas globais nas chuvas, sentiram mais 

impacto da escassez de alimentos, migração e escassez de água resultante das mudanças nas 

chuvas na área. As mulheres, afirmam os autores, também têm mais responsabilidade pelo 

fornecimento de água para uso doméstico, mesmo em face das mudanças climáticas (Nnadi 

et al., 2019). 

O mesmo se observa no estudo sobre o acesso, abastecimento e controle da água 

em uma comunidade indígena de Chiapas, México, em que a autora Soares (2007) conclui que 

são as mulheres as responsáveis por garantir seu abastecimento à unidade familiar e manejá-

la nas unidades domésticas, determinando as estratégias para seu armazenamento e higiene. 

Condições climáticas extremas exigem ações eficientes para a existência das populações, 

visando sua sobrevivência e reprodução social. Como visto nas mais diversas experiências aqui 

revisadas, as mulheres vivenciam o preconceito de gênero e patriarcado estrutural, mas 

rompem seus desdobramentos quando enfrentam as mudanças climáticas aplicando saberes 

na busca por água e outros recursos essenciais. 

 

Implicações entre relações sociais e culturais 

Na relação entre Sociedade e Estado, a ONU estabelece ao mesmo tempo um 

direito e um dever, havendo o direito de ser beneficiário de políticas públicas e o dever de 

exercer um papel ativo de participação frente ao desenvolvimento. Mesmo assim, dado as 

tarefas realizadas pelas mulheres na nossa sociedade, esta declaração especifica 

normativamente as mulheres como aquelas que devem colaborar com o desenvolvimento 

(Martins, 2018). 

Como consequência de seu estado civil, as mulheres experimentam a 

marginalização, mas ocupam uma posição reconhecida como mulheres chefes de família. Elas 

usam essa posição para subverter sua marginalização para alcançar seus objetivos, pois a 

marginalização lhes dá muito mais espaço para definir suas próprias agendas do que a maioria 

das mulheres casadas pode contemplar (Farnworth et al., 2018). 
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O estado civil do agricultor e agricultora, observam Van Aelst e Holvoet (2016), foi 

um fator importante para determinar como vários direitos socioeconômicos e de gênero, 

como o acesso a recursos e o recebimento de apoio material de membros da família, eram 

propensos a jogar fora. A posição da mulher dentro da tipologia de adaptação (que é o seu 

acesso a estratégias adaptativas) depende mais do seu estado civil do que o de um homem, 

pois a posição de adaptação de um homem casado não costuma piorar quando ele deixa o 

casamento (Van Aelst e Holvoet, 2016). 

As relações de poder determinam as condições e participação na tomada de decisão 

dos indivíduos, estando as mulheres impedidas de liderar ou mediar situações em algumas 

das experiências aqui revisadas. Como afirmam Camfield et al. (2020), na Etiópia uma série de 

estratégias de adaptação envolve a migração para centros urbanos ou para pastagens com 

gado e a venda de gado, onde a reconfiguração do lar aumenta as oportunidades para a 

atuação feminina, mas também aumenta a pressão sobre as mulheres para apoiar seus filhos, 

especialmente se eles são divorciados, viúvos ou em uma casa poligâmica. E as poucas 

oportunidades de emprego para os jovens, significam que as mulheres, nestes agregados 

familiares, podem ser o único sustento da família. 

Já no esquema tradicional dos Kirats no Nepal, o papel das mulheres na gestão de 

sistemas de sementes domésticas é percebido como sinônimo de fertilidade feminina e, como 

resultado, é classificado dentro do espaço doméstico do domicílio. Assim, embora a 

preferência das mulheres por variedades de milho fosse baseada em considerações pós-

colheita, como facilidade de preparação, sabor, facilidade na moagem e "boa" cor do 

alimento, elas foram compelidas pelas circunstâncias a selecionar preferências "masculinas" 

que têm alto potencial de rendimento, amadurecer cedo, e são resistentes à seca (Gurung e 

Gurung, 2002). 

Contudo, as relações sociais e culturais sobrepõem-se aos saberes que as mulheres 

vêm desenvolvendo, o que ocasiona condições sociais desiguais, mesmo havendo avanços 

sociais, ambientais e econômicos a partir do seu labor. 

 

Valorização do trabalho 

A condição da mulher na sociedade é determinada por questões de classe, raça e 

gênero, formando uma teia de situações cotidianas que mais a prende do que liberta. A partir 



ALMEIDA, A. C. O.; SILVA, R. N.; ANDRADE, H. M. L.; ANDRADE, L. P.                                                  59 

 

Ágora (St. Cruz Sul, Online), v. 26, n.2, p. 46-68, julho-dezembro, 2024. ISSN 1982-6737 

disso, Prata (2011) faz a reflexão que à mulher contemporânea, ainda que com o passar do 

tempo e das mudanças, são reservadas condições iguais às do passado, pois o trabalho, 

estudo, política não se abriram para a sociedade comum, mas continuam a pertencer a uma 

pequena porcentagem elitizada. Assim, os menos abastados ainda sofrem com os direitos 

desiguais. 

No meio rural, por exemplo, apesar do fato de que as mulheres nem sempre 

trabalham na fazenda tanto quanto os homens, elas desempenham um papel crucial no 

agregado familiar agrícola (Parks; Christie e Bagares, 2015). Baixa renda, alta pressão no 

trabalho e saúde ruim foram, por ordem de importância, determinados como os três 

principais desafios que as agricultoras de pequeno porte estão enfrentando. Portanto, 

aumentar a renda, reduzir a carga de trabalho e melhorar a saúde foram definidos como os 

três principais objetivos para alcançar o objetivo de melhorar a qualidade de vida das 

mulheres (Ha et al., 2017). 

Nas regiões semiáridas, as mulheres abrangem todas as atividades de gestão rural 

(suínos e aves domésticos, pomares e hortas, pequenos e grandes ruminantes, trabalhos 

administrativos, culturas cerealíferas) e também plantio, controle de ervas daninhas, colheita, 

coleta de água e madeira. Sua capacidade de realizar essas atividades é porque essas mulheres 

combinam diferentes estratégias de forma eficiente e dinâmica, adaptando-se às demandas 

do trabalho e do ambiente natural e, além disso, suas ações contribuem para a manutenção 

da diversidade produtiva em regiões semiáridas (Vidal, 2013). 

O aumento da renda individual, a independência financeira e o poder de 

negociação, ao mesmo tempo que ultrapassa os estrangulamentos financeiros dentro da 

família, são os benefícios óbvios esperados da manutenção de pequenos ruminantes por 

membros individuais da família, em particular as mulheres porque a criação de pequenos 

animais, como as cabras, apresenta baixo risco de investimento e são mais fáceis de manter 

(Dossa et al., 2008). 

As mulheres nas regiões semiáridas do Zimbábue são as primeiras da economia 

empresarial por meio de várias estratégias de subsistência rural, como cerâmica, venda de 

forma cooperativa e agricultura, entre outras. No distrito de Chivi, os meios de subsistência 

das mulheres rurais praticados são principalmente sistemas de irrigação e cerâmica. Essas 
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iniciativas de empoderamento econômico são limitadas pela falta de acesso a mercados 

competitivos (Jaka e Shava, 2018). 

A principal chave para abordar a questão das mulheres empresárias das zonas rurais 

da Espanha é que as políticas de desenvolvimento rural se dirigem às empresárias como 

sujeitos individuais, cujas carências fundamentais são a formação, informação e, 

especificamente, autoestima. Mas, esses sujeitos não existem como tais: a mulher 

empreendedora rural existe, mas como parte de uma unidade e um projeto familiar, e 

fortemente condicionada por ela (Gallego e Rioja, 2007). 

Em uma outra perspectiva de atividades empresariais realizadas, as mulheres rurais 

concentram-se na abordagem equilibrada da produção agrícola e animal. Elas não têm 

intenção de simplificar seus programas de produção cultivando monoculturas típicas da 

agricultura industrial. Os resultados de estudos estão documentando que a participação de 

mulheres rurais na realização de atividades agrícolas é até agora simbólica, especialmente se 

falarmos sobre os cargos gerenciais e de propriedade, suas ações em terras cultivadas, 

emprego rural ou na criação de animais de exploração (Kapsdorferová, Jacková e Švikruhová, 

2021). 

Um dos principais resultados das discussões dos grupos familiares analisados está 

no reconhecimento unânime do papel da mulher no manejo dos componentes produtivos de 

pomares familiares (Krishnamurthy et al., 2021). Por isso que as principais funções das 

cooperativas para as comunidades rurais incluem a redução da pobreza, a criação de 

empregos, a melhoria da segurança alimentar, o empoderamento das mulheres e o 

desenvolvimento do capital humano (Mhembwe e Dube, 2017). 

Com as mulheres dominando os segmentos locais de processamento, comércio e 

varejo na Nigéria, o trabalho de Adetoyinbo e Otter (2021) mostra que as atividades das 

mulheres processadoras do setor da pesca, portanto, parecem particularmente importantes, 

visto que os pescadores têm a garantia de uma demanda consistente e nenhuma perda 

financeira com a contínua deterioração do camarão após o desembarque.  

A migração internacional para o trabalho por mulheres e homens gera capital para 

investir em habitação, produção agrícola e outras empresas podendo, em alguns casos, 

facilitar os papéis de gestão das mulheres tanto na produção agrícola quanto nas empresas 

não agrícolas. Isto mostra, na visão dos autores, que as mulheres podem tornar-se 
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economicamente independentes através de remessas se os seus maridos tiverem 

rendimentos suficientes, podendo contribuir para transformar os papéis e relações de gênero 

nesta comunidade ou a situação econômica de uma família (Kawarazuka, Duonghttps e 

Simelton, 2020).  

O escore de empoderamento das mulheres contribui para aumentar a renda per 

capita e diminuir a pobreza de renda e a pobreza multidimensional. A educação das mulheres 

reduz significativamente a pobreza multidimensional e a pobreza de renda. Enquanto a 

violência de gênero, utilizando recursos contra a vontade das mulheres e impedindo as 

mulheres de trabalhar no exterior, tem causado um declínio considerável no rendimento per 

capita e, o aumento da pobreza de rendimento e da pobreza multidimensional (Wei et al., 

2021). 

Assim, a valorização do trabalho das mulheres perpassa pela visibilidade de suas 

contribuições ao manejo dos agroecossistemas, com mais autonomia e necessária 

remuneração equivalente aos resultados obtidos para a sustentabilidade das atividades 

desempenhadas. 

  

Considerações finais 

As ações das mulheres na gestão do manejo agropecuário identificadas nesta 

revisão sistemática estão relacionadas, em sua maioria, às mudanças climáticas e as 

estratégias desenvolvidas para enfrentá-las, e apontam para as inovações tecnológicas a partir 

do uso de conhecimentos tradicionais. 

Sob as diferentes condições de vida, a atuação das mulheres na gestão do manejo 

agropecuário e na reprodução da vida no meio rural tem resultado em inovação de 

estratégias. Observou-se nos artigos revisados, que as práticas agrícolas estão 

intrinsecamente relacionadas ao trabalho das mulheres, mesmo sob a vigência das desiguais 

relações de gênero. 

As inovações tecnológicas desenvolvidas pelas mulheres se apresentaram quanto 

aos saberes empregados para o desenvolvimento de sistemas de irrigação, conservação de 

sementes adaptadas, captação de água e manejo de animais, por exemplo, resultando no 

aumento da renda individual destas mulheres e, consequentemente, na independência 

financeira. 
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A dificuldade de acesso aos recursos naturais, majoritariamente componente do 

ecossistema semiárido, foi uma condição encontrada em alguns dos trabalhos revisados. O 

que implica em soluções para adaptação às mudanças climáticas existentes, observando que 

a abrangência dos estudos em regiões semiáridas.  

Para além do que acontece na região semiárida, identificou-se haver relação entre 

as mulheres e os processos ecológicos de seu território, demonstrando a influência dos 

conhecimentos tradicionais e culturais para a sustentabilidade dos agroecossistemas locais.  

Além isso, a contribuição das mulheres para o manejo agropecuário acontece a 

partir do trabalho doméstico, mas também do rompimento com as normas sociais vigentes, 

do conhecimento intrínseco e adquiridos com as experiências de mercado e comercialização 

da produção. 

Ainda assim, impasses quanto a participação social das mulheres em espaços de 

extensão rural e formação técnica tem implicado em dificuldades para o desenvolvimento das 

mesmas, influenciando em fatores como a invisibilidade e não reconhecimento do trabalho 

exercido, o acesso à terra em condições desiguais comparado aos homens, a invisibilidade do 

conhecimento tecnológico, acesso à créditos bancários entre outros. 

Políticas públicas têm sido implementadas nas diversas regiões do mundo para 

enfrentamento às desiguais relações de gênero no meio rural (FAO, 2017), mas são 

necessárias mudanças estruturais que possibilitem dar mais autonomia às mulheres quanto 

reconhecimento de seus saberes e ao poder de decisão nas unidades de produção (Costa, 

Dimenstein e Leite, 2023).  

Isso indica que, mesmo que as mulheres sejam imprescindíveis para a gestão do 

manejo agropecuário, como analisado neste estudo, a condição de vida destas mulheres está 

aquém das justas relações sociais de gênero, de trabalho autônomo e de valorização quanto 

ao papel que cumprem para os agroecossistemas e sociedade em geral. 

Assim, estudos são cada vez mais necessários para a formulação de propostas de 

ação que valorizem o trabalho das mulheres, incluindo as mulheres rurais objeto deste estudo, 

promovendo o desenvolvimento de suas atividades e reconhecimento de suas habilidades 

frente a sustentabilidade dos agroecossistemas locais.   
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